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Bom dia
Vejam a vantagem de um jornal mensal.

Quando a edição passada circulou, a Copa
do Mundo ainda não havia começado. E,
nesta nova edição, a competição já acabou.
Bom para nós, editores, que não temos que
escrever sobre aquilo; e para vocês, leitores,
que ficam livres de tema tão desagradável
(7 a 1). Temos assuntos mais urgentes,
como o SOS do Herbário Barbosa
Rodrigues, criado pelo padre Raulino Reitz
e sem recursos para se manter. Lá está um
tesouro: o acervo com todas as espécies de
plantas catarinenses. É um dos mais
importantes estudos botânicos do país. E
tem a crise do Jardim Botânico de São José,
que nem abriu as portas e já perdeu a maior
coleção de bromélias de SC. Foi para o Rio,
já que o JB não tinha condições de cuidá-
las. Nesta edição, outra crise: a Justiça
Federal odernou a demolição de 923
imóveis na Lagoa da Conceição. Mas
também tem muito assunto agradável nesta
edição.

Boa Leitura.   

São José lidera
emprego

Apesar de Santa Catarina registrar saldo
negativo de empregos com carteira assinada em
junho (-77 vagas), São José teve ótimo
desempenho e gerou 790 postos de trabalho. Foi
líder entre os 41 municípios catarinenses com
mais de 30 mil habitantes. O setor de Serviços
segurou praticamente sozinho o mercado de
empregos em São José.

Na Grande Florianópolis, o desempenho das
outras principais cidades foi pífio. A Capital
fechou 727 postos de trabalho (comércio foi
quem mais desempregou), Palhoça teve saldo
positivo de só 3 empregos, e Biguaçu ainda
gerou 48 vagas.

Entre as grandes, Joinville com  -314 vagas, e
Blumenau com -245, tiveram resultado ruim
pelo fraco desempenho da indústria de
transformação.

No primeiro semestre de 2013, as cidades que
mais geraram empregos foram Joinville, com
6.468; Blumenau, 5.758; Itajaí, 4.002; São José,
com 3.295; e Florianópolis, 2.508. Palhoça criou
1.482 vagas e Biguaçu, 485.

Governador na Costeira 
Governador Raimundo Colombo, o

secretário de Desenvolvimento Regional da
Grande Florianópolis, Clonny Capistrano, e o
secretário de Estado da Educação, Eduardo
Deschamps, visitaram (16/7) a Escola de
Educação Básica Júlio da Costa Neves, na
Costeira do Pirajubaé, em Florianópolis. As
aulas ali começaram em maio, com a
transferência dos 290 alunos e 24 professores. A
escola faz parte do programa de Ampliação da
Rede de Ensino Médio de Santa Catarina
presente no Pacto pela Educação. O
investimento na unidade foi de R$ 7,18 milhões.

Divulgação/BD

Fim da experiência

Semáforos instalados há cerca de 15 dias na
Avenida Leoberto Leal, em Barreiros, foram
desligados pela Secretaria Municipal de
Segurança, Defesa Social e Trânsito. Colocados
para teste, a pedido de empresários, para criar
mais opções de retorno, não deram certo. Uma
abaixo assinado com 4.760 adesões, fotos e
vídeos de engarrafamentos e reportagens, além
de 42 reclamações na Ouvidoria da prefeitura,
com queixas sobre atrasos decretaram o fim da
experiência. 

Crime ambiental
As fotos mostram um crime ambiental. A empresa contratada para pinturas na Beira-mar

de São José, jogou tinta na boca-de-lobo, que escorreu e poluiu o mar.
Nenhuma providência foi tomada.

Rua Edu Vieira

Prefeito Cesar Souza Junior e a reitora da
(UFSC), Roselane Neckel, trataram da
contrapartida à doação do terreno de 20 mil m2

da universidade, para a prefeitura de
Florianópolis viabilizar as obras da rua
Deputado Antônio Edu Vieira, no Pantanal.

Os dois definiram o cronograma para as
solicitações feitas pelo Conselho Universitário,
que inclui um novo centro de saúde do Pantanal,
a requalificação urbana da Serrinha,
desassoreamento da bacia do Itacorubi,
melhorias no sistema de esgoto da região e na
iluminação do Campus.
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Porto União, cidade com 35
mil habitantes no Planalto
Norte, a 430 km de

Florianópolis e divisa com União
da Vitória, no Paraná, foi incluída
em uma lista com mais 21 cidades
brasileiras que tiveram suspensa a
transferência de recursos
financeiros do Ministério da Saúde,
por falta de dados sobre
mortalidade. A portaria com a
suspensão foi publicada no Diário
Oficial da União no dia 16 de maio
passado. Porto União, como as
outras cidades (5 de MG, 3 da BA,
e 2 do AM, PA e SP), estão
irregulares na alimentação do
Sistema de Informações sobre
Mortalidade. 

De acordo com o texto da
portaria, a suspensão vale a partir
de maio de 2014. Os repasses
suspensos são do PAB (Piso de
Atenção Básica). No caso de Porto
União, o PAB era para a
manutenção da vigilância
epidemiológica. O Diário Oficial
não revela o valor dos recursos
suspensos mas, segundo o Portal
da Transparência da Controladoria
Geral da União (CGU), a cidade
recebeu em 2013 quase R$ 2
milhões em repasses do PAB.
Foram R$ 1,214 milhão do Piso de
Atenção Básica Variável e R$ 705
mil do Piso de Atenção Básica
Fixo. 

Não é a primeira vez que essa
situação acontece. Em 2003, Porto
União também teve repasses do
Governo Federal na área da saúde
suspensos pelo mesmo motivo:
“falta de alimentação de
informações em bancos de dados
nacionais obrigatórios”, segundo
relatório produzido à época por
técnicos do Ministério da Saúde.

A questão é muito estranha. Na
probabilidade estatística do
ministério, a projeção é que Porto
União, em determinado período de
2013, deveria ter entre 14 e 17
mortos, e o município só registrou
oito. Em dois meses, a diferença
foi de quase 20 óbitos na projeção
estatística. Essa “falta de morto”
levantou suspeitas. O Ministério
oficiou a Secretaria de Saúde do
Estado, que pediu esclarecimentos

à Secretaria de Saúde do Município.
A justificativa foi que ocorreu uma
“situação inusitada”. Morreu
menos gente do que o previsto. 

Mas no final de 2013 o mistério
foi descoberto. O número de
mortos era menor nas estatísticas
porque a cidade tinha nada menos
que 19 cemitérios clandestinos. Os
mortos não eram sepultados nos
cemitérios oficiais e, por isso,
ficavam de fora da estatística.

Os 19 cemitérios clandestinos
de Porto União (a cidade tem
apenas 35 mil habitantes) foram
descobertos pela equipe do

combate à dengue, que anda à pé
pelo município a procura de focos
do mosquito aedes aegypti.
Encontraram, com a ajuda de GPS,
vários cemitérios clandestinos
espalhados por bairros e distritos
distantes, em pontos obscuros da
periferia de Porto União. Em
apenas um desses cemitérios,
haviam cinco esqueletos. 

Ainda no ano passado, foi dado
um prazo de 90 dias para que a
situação fosse regularizada pelo
município. Não foi e, agora, Porto
União só voltará a receber recursos
do PAB para a vigilância

epidemiológica daqui a 18 meses. 
Técnicos da Comissão de

Vigilância Epidemiológica da
Secretaria de Saúde do Estado
foram até município em abril deste
ano, confirmaram a existência dos
cemitérios clandestinos e foi aberta
uma investigação pela Secretaria.
O relatório sobre o caso já foi
concluído e o Ministério da Saúde
comunicado. Em maio último, O
Diário Oficial publicou a portaria
suspendendo os repasses do PAB
para Porto União. 

Os sepultamentos clandestinos,
além de mascararem os índices de
mortalidade e suas causas, o que
prejudica o controle
epidemiológico e as ações
permitem traçar as políticas de
saúde,  também  impedem que os
cartórios de registro civil
notifiquem o INSS sobre as
mortes, sustentando as fraudes na
Previdência Social. Sem as
notificação estatística, segurados
que morrem continuam vivos no
sistema, recebendo proventos.
Com a suspensão dos repasses, os
mortos devem começar a aparecer.

EX
CL
US
IVO O ESTRANHO

caso dos 19 cemitérios de Porto União
Caiu número de mortes na cidade. Investigação descobriu 19 cemitérios clandestinos
e o Ministério da Saúde cortou repasses por falta de informações sobre mortalidade

PORTO UNIÃO: número de cemitérios clandestinos é maior que o total de mortes oficiais

EQUIPE de combate à degue foi quem descobriu
a irregularidade e encontrou vários
cemitérios clandestinos

Divulgação/BD
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DEMOLIR OU NÃO DEMOLIR

IMÓVEL NA BEIRA DA
Lagoa da Conceição virou pesadelo
Justiça Federal determina que prefeitura derrube 923
construções que estão em área de preservação no entorno
da Lagoa. Mas pouca gente acredita que isso vai acontecer

Florianópolis volta a discutir um de seus
grandes temas urbanos (a
desocupação da orla da Lagoa da

Conceição) com a decisão do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região, determina a
demolição de 923 imóveis construídos no
entorno Lagoa. A decisão atinge o centrinho,
a Av. das Rendeiras, o Canto e a Costa da
Lagoa obriga a prefeitura a estabelecer uma
área de preservação ambiental de 30 metros,
um espaço de 15 metros para passeio
público, e acessos a cada 125 metros em todo
o entorno. 

Com a possibilidade de demolição
imediata batendo na porta de casa, o clima na
Lagoa é de apreensão. Principalmente
porque a decisão transitou em julgado e a
prefeitura não pode mais recorrer, além de
deixar o próprio prefeito César Junior
espetado: se não cumprir a sentença, pode
ser condenado por improbidade
administrativa, conforme reconheceu o
procurador do município, Alessandro Abreu.

A decisão é grave, polêmica, e de grande
impacto, mas já era prevista. O caso está na

Justiça Federal há mais de 10 anos. O
Ministério Público Federal (MPF) e a
Advocacia Geral da União entraram com a
ação em 2003.  Em 2010, uma sentença
determinou que todas as construções fossem
demolidas. Houve recurso, mas em 2013 a
decisão foi mantida e o município intimado a
começar as demolições. A prefeitura
apresentou um plano na semana passada, que
começaria agora em julho e iria até janeiro de
2016. O MPF não concordou. Foi marcada
uma audiência no dia 13 de agosto para
definir o plano de demolição. 

A maioria dos habitantes de Florianópolis
não acreditam que a decisão da Justiça
Federal vá ser cumprida. Nas grandes
questões urbanas da Capital, e
principalmente quando o tema é o meio
ambiente, tem prevalecido o conceito de
sempre se dá um jeito de empurrar com a
barriga. Alguém acredita que a prefeitura vai
cumprir a decisão da Justiça Federal e
demolir 923 imóveis construídos em área de
preservação? E será essa, mesmo, a decisão
mais correta?

Entre os 923 imóveis que a Justiça mandou demolir
existe de tudo: casas, ranchos de pesca, condomínios,
comércio, posto de saúde, marina. Atinge pessoas de
todas as classes sociais e econômicas. Há muita força de
pressão, pois entre os proprietários de imóveis que
podem ser demolidos existem deputados, donos de
rede de TV, jornalistas famosos, empresários, e também
pescadores. Como o impacto social é muito amplo,
pouca gente acredita que a decisão judicial será
cumprida da forma como está posta.

Individualmente, os proprietários ainda podem
recorrer.  Mas o procurador do município, Alessandro
Abreu, admite que quase todos os imóveis no entorno
da Lagoa, quando confrontados com a lei ambiental,
serão considerados irregulares. 

A Justiça determinou que a prefeitura abra um
processo administrativo que deve culminar na
derrubada das construções. Segundo a Justiça Federal, a
maioria das edificações no entorno da Lagoa são
clandestinas e não têm alvará de construção. Cada
imóvel será confrontado com o Código Florestal e
“acredito que a grande maioria vai ser dada por irregular
no final do processo”, reconhece o procurador”.

A Lei Federal 12.651 define como área de
preservação permanente uma faixa de 30 metros  no
entorno de lagos e lagoas naturais em zona urbana, e
um decreto de 2008 estabelece a demolição das obras
que ferirem a lei.

A reação de quem pode ser atingido pela decisão
judicial já começou. Os primeiros ataques são contra a
procuradora federal Ana Lúcia Hartmann, que foi
quem pediu a execução da decisão judicial
determinando a demolição. 

O prefeito de Florianópolis, Cesar Junior, segundo
visão do jornalista Moacir Pereira, em sua coluna no
Diário Catarinense “ revela bom senso diante da
ameaça que sofre da procuradora até de ação criminal.
Reiterou integral proteção ao meio ambiente, mas
alertou para a necessidade de serem respeitadas
situações já consolidadas”.

Na opinião do deputado Marcos Vieira, o Código
Florestal garante proteção das realidades já consolidas,
e o que deve ser proibido são novas construções.

A preocupação é que se houver demolições na
Lagoa, restabelecendo a área de 30 metros de proteção
permanente “todas as construções as margens dos
rios existentes em Santa Catarina teriam que ser
demolidas”, disse o deputado. Ele repete que falta
bom senso na decisão da Justiça Federal.

A prefeitura, segundo o procurador Alessandro
Abreu, também entende que a decisão judicial “é
muito ampla”, e que na sequência novas ações podem
atingir a Ilha toda.

“ O prefeito está entre a cruz e a espada”, disse o
procurador em entrevista. 

Segundo ele, a prefeitura busca o consenso entre o
respeito à legislação ambiental e as “características da
cidade”. Na sua opinião, uma construção com mais de
60 anos regularizada, anterior ao Código Florestal, não
poderia ser derrubada.

Há muito interesse
em jogo

Procuradora
recebe pressão

Tiago Camargo/BD

OS TRADICIONAIS Supermercado Chico e Restaurante Oliveira: qual será o seu destino?
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Aquestão é polêmica e divide
opiniões. Muita gente
defende a decisão da Justiça

Federal de mandar demolir as
construções que estão em área de
preservação permanente, algumas
praticamente em cima da Lagoa. E
muita gente também é contra. A
rede social é um bom termômetro
para medir a temperatura do caso. 

A questão é que o problema
existe e nunca foi tratado de maneira
concreta pelo Poder público
municipal. A primeira decisão
judicial é de 2010, e de lá até hoje,
três anos e meio depois, a prefeitura
praticamente não se mexeu. A
gestão passada recorreu da primeira
sentença, esperou o tempo passar,
César Junior assumiu e só agora,
com o risco de o prefeito ser
responsabilizado por improbidade
administrativa (o que dá prisão) se
não cumprir a sentença de

demolição dos 923 imóveis, o
assunto explodiu.

A realidade é que em
Florianópolis ainda vale tudo. O
planejamento e a fiscalização
praticamente não existem. Só há

alguns meses foi aprovado o Plano
Diretor, que a maioria da população
desconhece. Até quem lida com a
legislação conhece apenas o
conceito, mas não os efeitos do
plano, que estão nos meandros do

mapas e das centenas de emendas
aprovadas em bloco pela Câmara.  

O problemas é que na Capital
muitas áreas à beira-mar são
restritas. O cidadão comum tem
dificuldades de chegar até a água.
Está tudo ocupado, tudo é
particular. Nas baías Norte e Sul, a
ocupação desordenada tirou a visão
do mar. Em alguns bairros, só
enxerga a água quem mora na beira
dela. Como o município nunca teve
capacidade e nem vontade política
de organizar o crescimento, fazendo
valer a legislação do uso do solo,
ambiental, de impacto de vizinhança
e todas as outras que regem a vida
de uma cidade, a Justiça começa a
cumprir esse papel. Os conflitos
estão apenas começando. 

Seria muito mais simples se fosse
assim: se há lei, cumpra-se; se há
direitos, que sejam respeitados. 

Sem planejamento e sem controle: conflitos 
DEMOLIR OU NÃO DEMOLIR

Tiago Camargo/BD
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Desde o dia 26 de junho de
2010, quando o Tribunal
Regional Federal deu uma

decisão provisória sobre a questão
da área de preservação permanente
no entorno da Lagoa da Conceição,
a prefeitura de Florianópolis deveria
ter começado resolver a questão. 

No dia 14 de julho de 2010 a
Justiça Federal intimou o prefeito à
época, Dário Berger, para que
comprovasse no prazo de 60 dias
que: a) “determinou o total
cumprimento, por seus órgãos e
agentes, da legislação federal e
estadual sobre a faixa de proteção
ao redor do elemento hídrico; b)
providenciou o levantamento de
todas as ocupações em faixa de
marinha, no entorno da Lagoa da
Conceição, identificando os
responsáveis, indicando quais
obtiveram alvarás e qual a data dos
mesmos e adotando as
providências cabíveis para a

abertura de acessos às margens da
mesma, especialmente na faixa
de15 metros”. 

Para comprovar que cumpria a
sentença, o município juntou
cópias de ofícios enviados à
Floram, Ipuf, e Secretaria do Meio

Ambiente e Desenvolvimento
Urbano, recomendando que não se
licenciasse novas edificações,
acréscimos ou reformas na área de
15 metros do início da linha de
marinha. Também enviou ofício à
Secretaria do Patrimônio da União,

solicitando dados sobre a Linha do
Preamar Médio na Lagoa e as
ocupações concedidas pela União. 

Intimado, o Ministério Público
Federal alegou que o município não
cumpria o mérito da decisão
judicial, nem a legislação federal
que define os 30 metros de área de
preservação no entorno da Lagoa.
Mais: o município, segundo o MPF,
não demonstrou compreensão da
sentença sobre o levantamento das
situações particulares da ocupação
do entorno da Lagoa, “o que inclui
ocupações históricas que possam
eventualmente ser regularizadas, na
forma da Lei (aplicação no
tempo)”; e que também não juntou
aos autos relatórios das vistorias
que deveriam ter sido realizadas .
Segundo o MPF, a prefeitura não
tomou  “quaisquer outras
providências concretas para a
obediência à sentença”.

Deu no que deu.

DEMOLIR OU NÃO DEMOLIR

DESDE 2010 prefeitura empurra decisão da
Justiça com a barriga

JUSTIÇA FEDERAL determinou a demolição de imóveis que estão até 30 metros da Lagoa

Tiago Camargo/BD
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Um dos maiores acervos
brasileiros sobre botânica,
com a classificação de

praticamente toda a flora de Santa
Catarina, que começou a ser
organizado há mais de 70 anos pelo
padre-botânico Raulino  Reitz, morto
em 1990 e produziu um minucioso
trabalho de coleta e herborização de
todas as espécies de plantas do
Estado, está correndo grande risco de
se perder.

O alerta é de um dos seguidores
do padre Reitz, o ex-bispo auxiliar de
Florianópolis Dom Vitus
Schlickmann Roetger, que vive entre
bromélias e anthuriuns em uma área
preservada com 12 mil, em Barreiros,
São José. “Não há interesse nenhum
na pesquisa científica. A botânica não
é prioridade”, diz  o bispo, que tem
85 anos.

Ele é diretor do Herbário Barbosa
Rodrigues, uma entidade de renome
internacional criada pelo padre
Raulino Reitz em Itajaí, em 22 de
Junho de 1942,  e onde está guardado
esse verdadeiro tesouro. 

Os exemplares de toda a botânica
de Santa Catarina guardados no
herbário, que fica em um antigo
casarão na Av. Marcos Konder, no
centro de Itajaí, teimam em resistir ao
tempo e à falta de recursos. Estão em
caixas hermeticamente fechadas

exemplares das 221 famílias de
plantas que existiam no Estado, com
suas quase 6 mil espécies. 

As pessoas envolvidas com o
herbário – e são pouquíssimas - ,
estão ali há muitos anos, revezando-

se nas tarefas. O atual presidente é o
professor Ademir Reis, aposentado
na Ufsc e que cuida das pesquisas
botânicas; Dom Vitus é diretor; e o
casal  Jurandir e Zilda Bernardes
cuidam do herbário. São uns

abnegados, que lutam para preservar
essa riqueza catarinense de valor
científico incalculável. “Não sei se
tem um trabalho como esse no
mundo”, diz o bispo. 

HERBÁRIO BARBOSA RODRIGUES

O MAIOR tesouro botânico do Brasil está ameaçado
Sem recursos, herbário luta preservar um patrimônio brasileiro, o acervo do padre Raulino Reitz,
com 221 famílias de plantas e 6 mil espécies da flora catarinense 

O Herbário Barbosa Rodrigues
(HBR) surgiu de uma pequena
coleção de plantas medicinais de
Porto Alegre e municípios vizinhos
da capital gaúcha. Segundo o
histórico do HBR, a coleção estava
guardada em algumas caixas de
papelão. Com essas caixas e uns 15
livros de Botânica Raulino Reitz,
então aluno de Teologia do
Seminário Central de São
Leopoldo/RS, fundou em 22 de
Junho de 1942 o Herbário Barbosa
Rodrigues. Era o centenário de
nascimento do Botânico Barbosa
Rodrigues, botânico, nascido em
Minas Gerais e considerado uma das
figuras mais proeminentes entre os
naturalistas nacionais, dedicado ao

estudo das palmeiras e orquídeas do
Brasil. Esse perfil instigou o padre
Raulino Reitz a homenageá-lo
dando seu nome à pequena coleção
de plantas e ao herbário.

Instituição científica sem fins
lucrativos, é conhecida e respeitada
pelas suas descobertas e publicações
no campo da Botânica, apesar de
representar a pesquisa de apenas
dois abnegados botânicos: Raulino
Reitz e Roberto Miguel Klein. O
Herbário Barbosa Rodrigues
sobrevive do desenvolvimento de
projetos de pesquisa, entre eles o
LEA  - Lista de Espécies
Ameaçadas da flora do Estado de
Santa Catarina, que consiste no
desenvolvimento e manutenção de

um extenso banco de dados com
uma lista de várias espécies da flora
catarinense, com pareceres sobre
sua situação de conservação.

Outro é o Projeto Fitoteca,  um
esforço do Herbário Barbosa
Rodrigues para informatizar todo o
conteúdo das fichas de catalogação
da fitoteca da instituição. O objetivo
é agilizar os processos de busca e
garantir a conservação das fichas
originais, evitando o manuseio
desnecessário.

Além do acervo de Itajaí, o
Herbário Barbosa Rodrigues tinha
uma reserva de 750 hectares de mata
atlântica no Morro do Baú, em
Gaspar, que foi devastado depois de
um deslizamento da encosta.

Herbário surgiu de coleção guardada
em caixas de papelão

HERBÁRIO Barbosa Rodrigues, em Itajaí, guarda o maior acervo botânico de Santa Catarina

Divulgação/BD

Reprodução/BD
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Alguns alternativas para manter
o Herbário Barbosa Rodrigues já
foram tentadas. A Univali
(Universidade do Vale do Itajaí),
que tem sede em Itajaí, foi
consultada mas não demonstrou
interesse porque “não tem uma
cadeira de botânica”, segundo
Dom Vitus.

A UFSC (Universidade Federal
de Santa Catarina), instituição da
qual o atual presidente do herbário,
professor Ademir Reis, fez parte e
onde se aposentou, não tem
interesse por não ter uma cadeira
especializada em sua grade de
cursos.

Uma das opções discutidas foi
tirar o acervo de Santa Catarina,
entregando a pesquisa do padre
Raulino Reitz à guarda do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

Outra  alternativa viável para
preservar o acervo do Herbário
Barbosa Rodrigues esbarrou na
intransigência (e, convenhamos,
ignorância sobre a importância da

pesquisa científica do padre Reitz)
da SPU (Secretaria do Patrimônio
da União), órgão vinculado ao
Ministério do Planejamento, em
não permitir a negociação do
casarão do herbário com uma
construtora, o que garantiria

condições para a manutenção de
todo o material que compõe um
dos principais acervos botânicos
do Brasil.

A proposta da construtora:
adquirir o casarão, que está em
uma das áreas mais valorizadas no
centro de Itajaí, atrás da Igreja
Matriz, manter sua fachada e
construir um grande prédio na
quadra. Em troca, a construtora
daria alguns andares ao Herbário
Barbosa Rodrigues. O herbário
teria espaço para colocar seu
acervo e instalar a estrutura
administrativa, além de poder
alugar andares inteiros e, com os
recursos, garantir sua manutenção
e tocar pesquisas científicas. Mas,
segundo Dom Vitus, o SPU é
intransigente e diz que o prédio é
intocável.     

O atual presidente da
instituição,  Ademir Reis, analisa
agora com a Udesc (Universidade
para O Desenvolvimento de Santa
Catarina) a possibilidade de criar

uma Fundação, para captar
recursos e deixar o acervo aos
cuidados da universidade estadual,
mais vinculada a essa linha de
pesquisa. “Aquilo não pode
morrer. Precisamos preservar”,
apela Dom Vitus.

Universidades não querem acervo de 70 anos
HERBÁRIO BARBOSA RODRIGUES

AECHMEA RECURVATA. Estampa de
Domingos Fossari

CERCA de 6 mil espécies da flora
catarinense, herborizadas estão
guardadas nesses arquivos

Reprodução/BDDivulgação/BD
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O grande parceiro
Poucos meses depois da morte do padre-botânico

Raulino Reitz, seu parceiro e colaborador, o também
botânico Roberto Klein morreu de uma grave doença.
Os dois formaram o rico acervo botânico catarinense
em pesquisas feitas durante 15 anos, de 1950 a 1965,
com a coleta de amostras de vegetação.

Neste período, a grande devastação natural do
Brasil estava apenas no começo. Santa Catarina teve a
sorte de contar com esses visionários, pois muitos
estados brasileiros nunca poderão ter um acervo
completo com suas plantas, pois tudo foi devastado.

Em Santa Catarina, praticamente todas as espécies
foram coletadas, herborizadas e catalogadas. O
Herbário Barbosa Rodrigues tinha, quando Raulino
Reitz morreu, 60 mil amostras no acervo.    

Reitz conheceu Roberto Klein em 1950, durante um
surto de malária na região Sul. O mosquito se
desenvolvia nos gravatás e o governo saiu em busca de
um especialista. Raulino Reitz foi indicado por uma
entidade botânica de Nova York. Durante a campanha
contra a malária, conheceu Klein, que seria o seu
parceiro no levantamento de todas as plantas de Santa
Catarina.

Do trabalho dos dois surgiu a Flora Catarinense,
publicação com o primeiro e mais completo
levantamento botânico feito por um Estado. Sem
recursos, o botânico Raulino Reitz teve que recorrer ao
seu Fundo de Garantia para publicar seu livro sobre
bromélias, uma verdeira obra prima de 808 páginas,
106 mapas e 140 estampas coloridas.

HERBÁRIO BARBOSA RODRIGUES

Chamado pelo jornalista
José Hamilton Ribeiro de
“pastor de bromélias”, o padre-
botânico Raulino Reitz morreu
de forma inusitada em 1990.
Ele recém tinha recebido o
prêmio “Global. 500”, da
ONU, considerado uma
espécie de Prêmio Nobel da
Ecologia, e estava sendo
homenageado pela Câmara de
vereadores de Itajaí.

Raulino Reitz tinha 71 anos
e, depois de ouvir muitos
discursos elogiosos em sua
homenagem, foi à tribuna
agradecer . Sentiu-se mal e
pediu licença para falar

sentado.  Saiu da tribuna para a
sua cadeira, sentou-se mas não
conseguiu continuar. Seu corpo
inclinou para o lado e a cabeça
encostou no colo do presidente
da Câmara. Morreu de enfarte
fulminante em 19 de
novembro de 1990.

A morte no meio do discurso

ESTAMPA de
Domingos Fossari
está no livro Flora
Catarinense do
padre-botânico

Raulino Reitz

Divulgação/BD

Raulino
Reitz
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Enquanto a prefeita Adeliana
Dal Pont (PSD) não decide o
que vai fazer com o Jardim

Botânico de São José, a instituição
começa a contabilizar prejuízos,
mesmo sem abrir as portas. Não pela
deterioração da estrutura (um prédio
de 600 m2, com 20 salas, dois salões,
um estufa de plantas e um anfiteatro
ao ar livre), porque a empresa J.A.
Desenvolvimento Urbano Ltda., que
investiu R$ 2 milhões na obra e doou
para a prefeitura, está fazendo a
manutenção do local. O prejuízo é
científico.

Uma grande parte do acervo de
uma das mais importantes coleções
de bromélias de Santa Catarina, que
deveria para ser transferido para o
Jardim Botânico, acabou indo parar
no Rio de Janeiro. A coleção
pertencia ao ex-bispo auxiliar de
Florianópolis, Dom Vitus
Schlickmann Roetger, e estava em
estufas em um terreno de 12 mil m2

em Barreiros.  Na área, que é repleta
de espécies de flores e árvores, um
verdadeiro pulmão verde, é onde
vivem Dom Vitus e outros
religiosos. A coleção, que já chegou a
ter mais de 60 mil plantas, virou
referência nacional pela sua
variedade híbrida. Foi essa
preciosidade que São José e o Jardim

Botânico perderam. 
Com 85 anos e dificuldades para

cuidar da coleção de bromélias, que
entre espécies e variedades tinha
cerca de 1.200 exemplares, Dom
Vitus decidiu passá-las a César
Suytene, um admirador da espécie
que trabalha com plantas no Rio de
Janeiro. 

“O destino natural seria o Jardim
Botânico , mas jogar lá para morrer?
Não ia ter cuidado”, questiona o
bispo, um dos apoiadores da criação
da instituição em São José.  A casa
do bispo, aliás, fica a poucos
quilômetros da área do Jardim
Botânico, em Potecas. 

Com viu que não havia
perspectiva de a coleção de

bromélias ficar em São José, Dom
Vitus Roetger ofereceu o acervo
para a UFSC, mas a universidade
alegou que não teria espaço para
abrigar a coleção. 
Pesquisa - Dom Vitus defende

que a área do Jardim Botânico de
São José (além da estrutura física,
também foi doada uma área de mata
atlântica com 160 mil m2) deve ser
preservada, para o estudo de
botânica e o incentivo  à pesquisa
científica.

“O campo ali é maravilhoso para
estudar botânica, e o prédio é um
mimo de primor. Teríamos que ter
alguém interessado no estudo de
botânica  para tocar o projeto para
frente” , diz.

O bispo, que considerou
“astronômica”  uma previsão de
salários apresentada para a estrutura
funcionar, discorda das projeções de
custos feitas pelo município, que
passaram a ser um entrave para a
prefeita decidir o que fazer com o
Jardim Botânico. 

“A despesa será mínima. No
âmbito municipal, o valor é ridículo.
Nossos dirigentes municipais
demonstram ignorância sobre o
quanto é importante a pesquisa
botânica e científica. É uma
vergonha”, critica Dom Vitus. 

SÃO JOSÉ

JARDIM BOTÂNICO perde seu primeiro acervo

Seguidor do padre-botânico Raulino Reitz,
Dom Vitus Schlickmann Roetger, que foi
bispo-auxiliar de Florianópolis e  hoje, com
85 anos, vive em uma propriedade em
Barreiros, em São José, chamada de “A Paz”,
cercado de bromélias e anthuriuns que cultiva
em estufas, teve que se desfazer de parte de
sua coleção de bromélias mas não desiste.
Segue o ensinamento estampado num quadro
com a imagem de Santa Paulina, que está na
parede de seu escritório: “Nunca, jamais
desanimeis, embora venham ventos
contrários”. Ele teve que se desfazer de sua
coleção de bromélias (parte delas tinham sido
transferidas de Brusque para Barreiros,
depois da morte do padre Raulino Reitz ),
mas já iniciou a preparação da estufa para
começar a produzir orquídeas. O bispo já
cultivou esta flor símbolo de Santa Catarina
há muitos anos, e agora se volta à elas. A área
em Barreiros, além de agradável e preservada,
é auto-suficiente na produção de bromélias (e
agora também anthurium e, a médio prazo,
orquídeas). As estufas geram a receita. Pela
dedicação de Dom Vitus com as bromélias,
ele é conhecido como o “bispo dos gravatás”. 

O bispo dos gravatás

DOM VITUS Schlickmann Roetger

Fotos: BD
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NA CRISTA DA ONDA
Surfista Ramiro Rubim, do Campeche, vice-campeão amador em 2013 e líder do ranking este
ano conquista os mares com seu estilo radical e ousado de pilotar a prancha

Por Jerônimo Gomes

Orgulho do Campeche”,
“Representante local”,
“Exemplo”.  Em tempos

de profundas mudanças no
Campeche, é assim que os amigos e
os moradores do bairro se referem
ao surfista Ramiro Rubim. Aos 27
anos, nascido e criado na praia do
Sul da Ilha, ele parece ter sido
escolhido por muitos como o
representante do espírito praiano e
relaxado do bairro, uma imagem
moderna e nostálgica em igual
proporção. Ao carregar a bandeira
do Campeche em suas competições
Estado afora, com seu surfe radical
e ousado, é o orgulho de toda uma
geração de surfistas locais. Mas
também é, por sua personalidade
agregadora, seu estilo de vida
simples e sua defesa saudável pelos
valores da comunidade, a
encarnação dos tempos em que
havia menos carros e apartamentos
em nossas cercanias, a pesca da
tainha era farta e o Bar do Seu
Chico ajuntava carinhosamente os
moradores na praia. 

Hoje, Ramiro tem alcançado
seus melhores resultados como
atleta. Vice-campeão de surfe
amador de Santa Catarina em 2013,
neste ano ele já venceu duas etapas
do circuito e é o atual líder do
ranking. Nascido na beira do mar,
começou a surfar com as pranchas
do irmão mais velho e a
identificação com o esporte e com
seu estilo de vida foi instantânea.

Os primeiros títulos vieram no
começo dos anos 2000 e
descompromissadamente, no
Surfoco´s, tradicional campeonato
de surfe do Campeche que ocorre
nos sábados de carnaval há 24 anos.
Aos poucos outras vitórias se
seguiram, as estantes se enchiam de
troféus e quanto mais ele ganhava,
mais sentia vontade de continuar
competindo pelo primeiro lugar. A
olhos vistos, um talento surgia e o
prazer do hobbiese tornava um
meio de vida.

Acompanhe a carreira de
Ramiro Rubim nas redes sociais:
facebook.com/atletaramirorubim
@ramirorubim (Instagram)

“

Entre 2004 e 2005, Ramiro
morou em Portugal e na Espanha,
competiu por lá e foi instrutor de
surfe para crianças. “Essa
experiência internacional foi muito
importante em sua formação”,
garante Jackson Rocha, juiz da
Federação Catarinense de Surfe,
que viu Ramiro crescer no
Campeche. “Ele representa a nova
geração do surfe, com manobras
radicais, muita inovação, técnica
apurada e um estilo muito bonito. É
muito bom vê-lo surfando”, diz. 

Os diversos elogios nas redes
sociais aos seus vídeos e fotos de
aéreos, rasgadas fulminantes e
tubos bem encaixados atestam isso. 

A esse sucesso, também pode-se
creditar o apoio de Fernanda Rey,
esposa, fiel escudeira e maior
incentivadora de Ramiro. Ela atua
como manager de sua carreira,
buscando patrocínios, filmando e
editando vídeos, administrando as
redes sociais e providenciando o

rango para o esfomeado atleta após
os treinos. É na calma da casa de
jardim florido, na companhia da

empolgada cadela Gana e do
preguiçoso gato Fiu, que os dois
sonham com ondas cada vez
maiores. Alguns já começam a se
concretizar: o casal vai para o
Panamá e para a Costa Rica em
agosto, e logo depois para o Peru
disputar um campeonato em Las
Rocas.

Com o apoio de oito empresas,
Ramiro agora mira o
profissionalismo. Jackson enxerga
essa estrutura, somadas à disciplina,
como fatores essenciais para o
sucesso do atleta. “Ele ainda não
alcançou seu ápice e tem muito
potencial a explorar. Quanto menos
tiver que se preocupar com a o
stress de administrar o dia a dia da
carreira, mais chances terá no surfe
competitivo”, crava. 

O Campeche torce por seu
talentoso e querido filho.

Nova geração do surfe

Manolo Bastos/Divulgação/BD
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Elizabete Luiza Fernandes, 63
anos , diretora do Procon de
Santa Catarina tem uma

longa experiência na sua área de
trabalho. Gestora do órgão estadual
deste fevereiro de 2011, no início do
governo Raimundo Colombo, ela já
foi gerente do Procon num dos
períodos mais difíceis da economia,
de 1991 a 1994, quando entrou em
vigor o Plano Real e o país teve
várias moedas e uma grande

volatilidade nos preços dos
produtos. 

“Era um clima de instabilidade e
insegurança, com o aumento dos
preços duas vezes no mesmo dia nos
mercados. A situação era tão
complexa que que o Procon de
Florianópolis registrava filas de até
300 pessoas para questionar,
principalmente as mudanças dos
valores de aluguéis”, recorda.

Formada em Direito, com
diversos cursos na área de defesa do
consumidor, Elizabete deixou o
Procon em 1995 para enfrentar um
novo desafio: defender os direitos
das donas de casa. Assumiu a
presidência da Adocon (Associação
das Donas de Casa e Consumidores
de Santa Catarina) e, um ano depois

do Plano Real estar em vigor,
encabeçou uma luta junto com cinco
amigas que levou o então presidente
da República, Fernando Henrique
Cardoso, a mudar o código de defesa
do consumidor. 

As seis donas de casa da Adocon
achavam injusta a taxa de 10% de
multas cobradas em contas com
prestações vencidas. Criaram a
campanha  “Abaixo os 10%” e
saíram pelas ruas de Florianópolis
colhendo assinaturas das pessoas
para a redução da tarifa.  Das ruas
foram até o Congresso Nacional, e
dali apresentaram a proposta ao
governo federal. A multa foi
reduzida de 10% para 2%,  em 1996.
A luta das donas de casa de
Florianópolis conseguiu alterar o

Art. 51§ 1º do código de defesa
do consumidor, beneficiando
todos os consumidores
brasileiros.

Novamente como xerife
do Procon, Elizabete

Fernandes
enfrenta mais

um desafio. A
diretora do órgão
comandou as ações
que colocaram o
Procon de Santa
Catarina em nova
vanguarda: é o
primeiro órgão no país

a acessar o Sindec
(Sistema de Defesa do
Consumidor, do
Ministério da Justiça) para
obrigar uma empresa de
telefonia, as que mais
desrespeitam os
consumidores, a rever
seus procedimentos
comerciais.
O Procon estadual,

em junho, diante de um
excesso de reclamações contra a Oi,
proibiu a empresa de comercializar
novas linhas em Santa Catarina por
incapacidade operacional, e através
do Sindec mobilizou uma rede de 74
Procons municipais para fiscalizar e
fazer cumprir a decisão. A medida
cautelar contra a Oi, foi a primeira
ação com eficácia estadual e levou a
empresa a assumir um Ajustamento
de Cooperação Técnica com o
Procon, com prazo de 20 dias para
que a Oi atenda a todas as
reclamações e corrija as falhas de
manutenção em seu sistema em todo
o Estado. O desfecho do caso será
no início do mês de agosto. O
espírito de justiça daquela associação
de donas de casa em 1995, forja
agora a luta contra as multinacionais

da telefonia e os bancos, os grandes
vilões dos consumidores.

Mas Elizabete Fernandes não
busca, em sua atuação no Procon,
que prevaleça o pensamento
maniqueísta de que o consumidor é
o Bem e o mercado, o Mal. “Agir,
fiscalizar e autuar é só uma
ferramenta. O principal papel é a
prevenção, a educação, a
harmonização e o equilíbrio na
relação de consumo”, diz a xerife do
Procon.

Esse equilíbrio Elizabete traz de
sua longa vivência no Sebrae
(Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas),
durante 27 anos, onde foi assessora,
procuradora jurídica, consultora e
coordenadora de Crédito; de seus
dois anos como Procuradora de
estado; e de sua luta como dona de

casa e na defesa do consumidor.
Nesse longo tempo entendeu, por

exemplo, que as empresas são
resistentes mas as que sofrem no
bolso se adéquam mais rápido; e que
o consumidor quer é resolver seu
problema, e não fechar empresas.
Essa foi a sua postura nos 3 anos e
meio que comanda o Procon
estadual,  período em que o órgão
conseguiu resolver 95% das 67 mil
demandas dos consumidores.

A visão da experiente Elizabete
Fernandes é a de um xerife dos
tempos modernos. “Não é só autuar.
Não queremos fechar, mas prevenir
e educar. O objetivo é a satisfação do
consumidor”, diz.

Mas como sabe a empresa de
telefonia Oi,  o papel de um xerife é
fazer cumprir a lei. 

QUARTA MALUCA

23% DE DESCONTO
EM TODOS OS
MEDICAMENTOS

A XERIFE DO PROCON
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OLa Cave traz a proposta
européia de Gastrobar e
bar à vin (bar de vinhos) a

Florianópolis. A adega conta com
mais de 50 opções de vinhos,
champagnes e espumantes
franceses que podem ser servidos
em taça ou garrafa, e para
harmonizar deliciosas tapas
gastronômicas elaboradas pelos
Chefs Renato Richard e Mauricio
Jasnievicz. A boutique oferece
todos os rótulos para levar para a
casa com um desconto especial.

Os quatro sócios, Isadora
Rubim e Ludovic Boudouin, e
Priscila Moreira e Gustavo Esteves,
são amigos desde a época em que
moravam na Espanha, onde
viveram durante 8 anos. No
retorno ao Brasil, Florianópolis foi
cidade a escolhida. Os quatro
sócios sentiam falta de um lugar
que não fosse balada, nem
restaurante onde se pudesse comer
e beber com um clima
descontraído. 

Ludovic, marido da Isadora, que
é francês e sócio do La Cave 35 na
França propôs abrir uma "filial" na
Ilha. E como Gustavo, marido de
Priscila, já tinha experiência com
gestão de bares e casas noturnas na
Espanha, decidiram abrir o La
Cave.

O La Cave é o primeiro
gastrobar em Florianópolis e serve
10 rótulos de vinhos em taça,
dentre eles brancos, rosés, tintos e

espumante. Os vinhos, franceses,
são  uma seleção de pequenos
produtores que seguem as
melhores práticas de vinificação
artesanal com ótima relação preço-
qualidade.  Uma Winestation
(máquina americana de servir
vinhos em taça), mantém os
rótulos abertos por até 60 dias na
temperatura ideal e com a
qualidade de um vinho recém
aberto. 

Outro diferencial do La Cave é
o cardápio de tapas e pratos. Os
tapas são pequenas porções de
comida, de origem espanhola,
especiais para aperitivar e degustar
diversos sabores, harmonizando
com a carta de vinhos. O La Cave
funde a ideia original com a
gastronomia contemporânea,
oferecendo diversas opções, com
tapas da culinária mediterrânea,
francesa e européia.

LA CAVE, gastrobar com estilo europeu em Florianópolis

BOA DICA
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LA CAVE está localizado na Rua Altamiro Guimarães, 260, próximo ao Beiramar Shopping
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Fotógrafo Martinho Ghizzo, 53 anos,
atua na área do fotojornalismo e
banco de fotos. Na prefeitura de

Florianópolis há 28 anos, trabalha na
Secretaria da Imprensa. Parte de sua vida
profissional acontece entre salas e
gabinetes, de onde registra detalhes do
centro da cidade através das janelas: o casal
de gaviões da Praça XV, a Catedral, o
chafariz do Largo da Alfândega, a velha
ponte. Uma bela visão da nossa cena
urbana comum.
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festag@bomdiafloripa.com.br
Fernanda Ágatha

Florianópolis, julho de 2014

BRASIL! 
Em clima de Copa, a pequena Maísa comemora
seu primeiro aninho com festa temática junto dos

avós e do seu priminho Lucca.

CURSO D
E FOTOG

RAFIA

Priscila Bo
rba fotogr

afou a mo
delo Eliza

bete Muller

em um en
saio temát

ico na Híp
ica Catarin

ense.

Boa leva d
e fotógraf

os vindo p
or aí!

BELA
Vanessa May posou para o fotógrafo Cleber
Ciccone em um ensaio pra lá de divertido.

SEMPRE
UNIDAS
As irmãs Natália,
Aline e
Alessandra
Martins além de
bonitas são de um
companheirismo
e parceria
inigualável.

NIVER
E a aniversariante

da coluna esse
mês é a querida
Maria Fernanda,

que completou 18
aninhos ao lado
de amigos na

Cervejaria
Original, em

São José.

SIMPATIA 
A assessora de marketing
Tatiane Pereira esbanjando
beleza e simpatia na praia
do Matadeiro, através das
lentes do fotógrafo Alex
Ribeiro.
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A MELHOR REDE DE SANTA CATARINA

MUSCULAÇÃO / BIKE / PILATES
ZUMBA / JUMP / MMA

AVALIAÇÃO FÍSICA / NUTRICIONISTA
Rua Júlia Da Costa, nº 30 - 3333-3040

ABERTO AOS

A PARTIR DE
R$ 75,00

ACADEMIA



22

Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 9909-7905

Rally das calçadas

Um grupo de moradores do Saco dos Limões
já defende que o bairro sedie uma nova prova de
resistência: andar de cadeira de rodas sobre as
calçadas da região. O vencedor nem precisa ter o
menor tempo. Se algum cadeirante conseguir
concluir o trajeto já será campeão. Acessibilidade
é um assunto que não existe no Saco dos
Limões.

Perigo nas escolas

A maioria das faixas de pedestre em frente as
escolas estão totalmente apagadas, o que coloca
em risco os alunos durante a travessia, pois os
motoristas nem sabe que ali um dia existiu a
sinalização horizontal. O exemplo de uma
senhora pintando a faixa com pincel, próximo
da sua casa não adiantou nada. A reportagem foi
ao ar no programa Hélio Costa e a situação
continua a mesma. Será que estão esperando
morrer algum acidente para depois pintar as
faixa de pedestre. É demais

Adotou  Floripa

Fazendeiro Carlos Humberto e sua Vania,
quando descobriram a qualidade de vida em

Florianópolis nunca mais voltaram para Ribeirão
Preto, interior de SP. O simpático casal tornou-
se o referência de anfitrião para quem os visita
em sua residência, no Parque São Jorge. A
geladeira do homem é uma loucura. Só gelada
trincando

Direto no queixo
Vereador  Amauri dos Projetos (PMDB), na

última sessão da Câmara de São José antes do
recesso de julho, aplicou uma frase curta e direta
no vereador  Sanderson Almeci de Jesus: “O

Senhor está preparado para ser o presidente de
tirou a TV Câmara do ar?”.

O contrato com a Primer, a produtora,
venceu e não pode ser mais prorrogado. A TV
Câmara volta ao ar só depois de nova licitação. E
isso pode não dar tempo até o início de agosto,
quando acaba o recesso

Inseparáveis

Darlene Regis e Mary são amigas
inseparáveis. Noite dessas, na Sanduicheira

do Kobrasol, curtiram bons momentos com os
amigos. Sempre simpáticas, esbanjam alegria.

Jardim Botânico

Continua rendendo assunto nas rodas
políticas e sociais o Jardim Botanico fantasma de
São José. Este colunista, que conhece bem o
assunto, tem certeza que a prefeita Adeliana Dal
Pont tomará uma decisão correta para aquela
belíssima área. Pode ser o seu legado na questão
ambiental.

Coisa de bêbado

Depois de muitas cachaças, três amigos que
estavam na mesa do bar fizeram o seguinte
pacto:  contar entre eles um segredo que jamais
revelariam para os outros. O primeiro disse que
adorava ver revistas de homens nus, musculosos,
que lhe chamavam a atenção. O outro falou que
estava de caso com a mulher do patrão, e o
terceiro revelou: “Sou o maior fofoqueiro e não
consigo guardar segredo”.

Papo firme

Secretário de Estado Clonny Capistrano, da
SDR, e o jornalista Jurandir Camargo em

conversa pra lá de reservada. Clonny deu
detalhes de seu projeto político futuro. O
caminho está aberto, com muitos apoios. O
secretário tem ótima convivência com prefeitos
e vereadores da Grande Florianópolis.

Dupla dinâmica

Colunista Andrezinho e o vereador Adriano
de Brito encontraram-se na inauguração da

nova casa de samba de São José, do empresário
Amarildo do Praça 11. Muita conversa rolou
entre os dois. O colunista escutou atentamente o
vereador. Andrezinho quer ser parceiro de
Adriano no Legislativo em 2016. Pela cadência
dos bambas, pode até dar samba.

Pegou a mala 

Um figurão da cidade está de malas prontas
para se mudar para um flet. Depois de amealhar
uma fortuna incalculável, sua mulher pediu as
contas. Vai ser a maior bomba. Ele é muito
conhecido nas rodas sociais. Sua ex, que já virou
loira, promete novas surpresas. 

Camilo Martins

Prefeito Camilo Martins de Palhoça que
me recebeu na semana passada em seu
gabinete diz que aguarda confiante a
decisão do Tribunal Superior Eleitoral.
Enquanto isso, trabalha duro para tocar
vários projetos na cidade
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Projeto polêmico

Veradora Sandra Martins (PSDB) vai
apresentar projeto em parceria com o colega
Chico Silvy (PT), para proibir que vereador
eleito em São José assuma cargo no Executivo,
como secretário por exemplo. A proposta é que
quem for para a administração municipal deve
renunciar o mandato. A tese é que o vereador é
eleito para legislar. Em princípio, os eleitores
apóiam a idéia, mas o projeto tiraria o direito da
prefeita escolher sua equipe. Uma restrição
como esta só mudando a Constituição. Isto é,
tem que passar pelo Congresso. Por isso, a
maioria dos vereadores pode votar contra o
projeto.

Botão na rede 

Olha o nome do homem: Noadilson,
popular "Cadá”. Ele estava em sua bateira

pescando na Barra do Aririú e avistou uma rede.
Resolveu tirar uns peixes, mas na hora a jaqueta
prendeu na malha e arrancou um botão. No dia
seguinte, o dono achou o botão mas a rede
estava vazia. Mais tarde, encontrou o Cadá, com
uma falha na jaqueta. “Tem um safado roubando
o peixe da minha rede. Da próxima vez eu vou
abotoar o paletó dele”.  Cadá, que de tolo não
tem nada, ainda tentou disfarçar mas aprendeu a
lição: quem mexe em rede alheia acaba perdendo
o botão.

Gente de futuro

Vice-prefeito e secretário da Infraestrutura de
São José,  José Natal, e o vereador Telmo Vieira
participaram do lançamento da candidatura do
candidato a governador Paulo Bauer (PSDB),
que teve a presença de Aécio Neves, candidato
tucano à presidência. A dupla é, sem dúvida, a
grande promessa política no futuro breve.

Sucesso 

Quem não conhece o empresário Sionézio,
diretor da Kronos, e escuta a sua história de vida
fica logo fã, pela força de vontade e capacidade
profissional. Tive um papo tão interessante com
ele que atravessamos o horário de almoço e nem
percebi que já estávamos no expediente da tarde.
A Kronos tem 2.300 funcionários e é referência
nacional com seus produtos tecnológicos.

Cesar Souza vem aí

Depois de 10
anos afastado da
TV e da vida
política Cesar
Souza (pai) é
candidato a
deputado federal.
E é o único que
joga com duas
fichas: também
pode virar senador,
se Paulo Bauer for
eleito governador,
já que é suplente
dele. Quem não
esta gostando disto
é o deputado João

Rodrigues, que contava com o apoio do prefeito
da Capital, Cesar Souza Jr. Mas em política, filho
é filho e pai é pai.

Obras do PAC

Continua a reclamação dos moradores do
Saco dos Limões sobre o acumulo de aterro

próximo a Via Expressa Sul e o rio que passa ao
lado do posto. Um líder comunitário diz que,
nas próximas chuvas, a terra vai escorrer para o
rio e a conseqüência pode ser enchente na Vila
Operária.

Turma animada

Funcionários da SDR encontraram-se para
saborear uma kibada. Mostraram  que são

pessoas eficientes não só no trabalho, mas que
também são bons de garfo. 

O abacaxi do prefeito 

Prefeito da Capital, César Junior, está com um
baita abacaxi nas mãos. Justiça Federal deu

30 dias para que cumpra a decisão de demolir
casas, comércios, marinas, enfim todo tido de
construção que estiver a 30 metros da Lagoa da
Conceição. O problema  é grande (tem gente
que está ali há 50 anos), mas a capacidade do
prefeito também. Mas será que decisão é justa e
vai ser cumprida? Nos últimos anos abusaram da
Lagoa, mas será possivel separar o joio do trigo? 

Ótima opção
Os dois casais de sócios
do La Cave, gastrobar na
Altamiro Guimarães em

Floripa, Ludovic Boudouin
e Isadora Rubim (E) e

Priscila Moreira e Gustavo
Esteves, amigos desde a

época em que moravam na
Espanha, tocam o negócio

com muita classe e simpatia.
Vale a pena ir até lá para
degustar os bons vinhos

franceses e  o cardápio de
deliciosas comidinhas. 
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